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ç ANNUNCIO. 
1087 A redacção d'este jornal acaba de re- 
ceber a seguinte carta de um seu assignante : 


Sr. Redartor. — Tendo visto annunciado na Revis- 
a, a destribuição que no seu escriptorio se fez em 
1843, de cevapa PueTA, fui então contemplado com 
uma pequena porção, que mandei ao lavrador José 
Gonçalves Dentudo, da villado Crato, que a semeou o 
tem produzido muito bem. Acabo agora de receber uma 
pequena remessa da ditta semente, que me fez aquele 
Javrador, e que desejo repartir com essa Redacção para 
dividir pelos seus assiguantes, como me fizeram n'aquel- 
Ja epocha, e que para esse fim lhe inviu. 


A Redacção da Revista agradece extrema- 
mente ao ilustre Assignonte, à sua patrioli- 
ca e delicada offérta, e annuncia a todos os Srs. 
Assignantes, que della se queiram aproveitar, 
que no Escriptorio da Revista, rua dos Funquei- 
ros n.º 82, 1.º andar, se distribuirá o porção 
de semente da CEVADA-PRETA, que para esse fim 
lhe foi remettida, a todos; d'entre elles, que a 
sollicitarem. 


——— mê vaca em 


CONBGAMENTOS UTEIS, 


UTIL ALVITRE PARA IMPORTANTES 
MELHORAMENTOS AGRICULAS. 

1088 Não era preciso que Chaptal tivesse 
ditto que: “a agricultara é a fonte mais pura e 
fecunda da riqueza e do bem-estar das nações, ! 
porque a nossa razao, simplesmente, o dirá a 
todos os que pensam ou estudam sóbre alguma 
coisa séria, relativa á felicidade dos povos. Mas 
se é certo, como diz o mesmo escriptor, que: 
“pelo estado da agricultura ; mais ou menos (lo- 
rescente, se póde julgar em toda a parte, da 
prosperidade do paiz; porque um clarão da iu- 
dustria póde ser passageiro, e a prosperidad 
que est; 


stá estabelecida súbre a boa cultura da ter- 

va é a unica duradoira ;” quanta magoa não de- 

vemos ter, de que tristes apprehensões não tere- 

mos motivo de nos preocuparmos, vendo o atra- 

so, a negligencia, o pouco fructo da nossa agri- 

cultura; e isto n'um paiz cujo torrão é fertil e 
VOL, VE SERIE 1Vs 


reune tudas as circumstancias de uberdade, entr 
um povo que não póde-d'outra nenhuma indus 
ria tirar eguaes vantagens ! 

Ja disse, e repito hoje, que desviados os 

capitaes do caminho errado que levavam, por 
eileito da catastrophe que abalou todos os edi- 
ficios que pareciam fundados no credito, as 
tendencias dus capitaes mostravam ser agora 
para a propriedade territorial. O preço d'es- 
ta tem crescido, e a sua procura é maior do que 
nunca. Aproveitar sensatamente éstas tendencias, 
dirigir todos os esforços para extrahir da terra as 
riquezas que ella nos póde fornecer, e ressar= 
circom essas as que especulações malogradas nos 
teem estragado ; introduzir entre nós a boa cul= 
tura; desembaraçar os productos agriculas das 
alcavalas que os intorpecem ; promover a suacir= 
culação e exportação; seriam em quanto a mim 
meios eficazes e promptos de obviar aos grandes 
males, que por todos os lados e a todos os respei 
tos, pesam sôbre nós. 
e desvalimento de classes inteiras ; es- 
sa chusma de mendigos que nos consternam 
a toda a hora, sem lhes podêrmos valer; es 
sa fala de emprego a braços e a ideas, que 
se sente diariamente em progresso, sem se 
lhes buscar remedio; essa carencia de commo- 
didades de que poderamos gozar , on ntes pri= 
vações que escusaramos de sentir; tudo isso, é 
muito mais ainda, poderiamos nós evitar dundo 
à agricultura do paiz maior attenção, applican= 
do-lhe todo o cuidado e disvello de que ella ca- 
rece, de que é merecedora, e que indispensavel- 
mente se lhe deve dar, se quizermos pouco a 
pouco surgir do montão de ruinos em que esta- 
mos sepultados, em que foram interrados todos 
os nossos bens fictícios, todo o nosso podêr sem 
solidez, toda a nossa gloria real d'outrora. * A 
prosperidade que está estabelecida sôbre a boa 
cultura da terra, é a unica duradoira." 

Porque estou intimamente convencido desta 
verdade ; porque desejo ardentemente que se re= 
medeiem os males que sofremos, faça esse mi- 
Ingre seja quem for; porque me chora o coração 
ver a mingoa cercada da abundancia, achar a 
miseria juncta á fonte da riqueza; é que ainda 
mais uma vez volto hoje á carga, voz clamando 
no deserto, chamando, lembrando, pedindo, uma 
vista “d'olhos sôbre um alvitre ogricula, que se 
me figura podêr fructificar no nosso paiz. 

É uma idea, uma lembrança como outra qual- 
quer. O pensamento é Irancez. À idea, a lem- 
brança, foi-me suscitada por um simples annun- 
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cio de um jornal de Paris. É natural que passe 
desopercebida; mas fique ao menos consignada 
nestas columnas como prova de hoa vontade. 
Muitas coisas aqui se teem ditto, que em vez de 
Jouvor me teem grangeado... Embora : a cons- 
ciencia trauquilla e que nos approva, é a bema- 
venturança do homem na terra ! 

E de que éstas coisas passam desapercebidas , 
tenho uma prova bem [risante de ha bem pouco 
tempo. O Diario-do-Governo copiou em “julho 
último, creio eu, de ama folha do Rio-de-Ja- 
neiro, um projerto muito gabado, de um esta- 
belecimento brasilico , que não é mais nem me- 
nos que o projecto de banco-rural, exarado no 
n.º k do último volume da Revista. E o Dia- 
rio deu-se quelle trabalho tam escusado, porque 
Jeu mais de um ano depois, numa folha extran- 
geira, o que decerto não lêra n'um jornal da sua 
patria. Quanto as coisas, depois do despacho da 
alfandega, ingrandecem e cobram valia, que é 
uma maravilha! Deste gôsto apontára eu uma 
infinidade de anecdotas, se não recetára que em- 
fim me aleunhassem timbem de presumido, do 
que, parece-me, que ainda:se não lembraram. 

Foi fundada em Paris uma companhia para a 
acquisição , cultura e replantação , das terras sá- 
faras. Muito vcima de dôze milhões de geiras de 
terra, serão aproveitadas em França por bene- 
ficio d'esta companhia; é o terço do terreno im- 
productivo d'aquelle paiz! 

Não sei se liaverá quem deixe de comprehen- 
der quanto tem de grandioso, de nobre, de sal- 
vador , uma empresa -d'estas. Enumerar as utili- 
dades e a importancia de uma companhia, que 
como mesmo fim se estubelecesse no nosso pai; 
é quasi impossivel. Todos os melhoramentos agri- 
culas que devem ser ensaiados entre nós, a  va- 
riação da cultura, os gados, e todos os productos 
mediatos da agricultura; as quintas-modêlos, as 
irrigações; a subsistencia da classe Iaboriosa ; o 
commercio da exportação; até a saude pública, 
e todos os resultados interminaveis d'estes me- 
Moramentos, so poderiam ser emprebendidos por 
uma companhia forte, conspicua, que sollicitasse 
ns providencias governativas de que a nossa ogri- 
cultura carece; que fizesse dar garrote a esse 
nunca acubar de alcavalas e torpeços, que fa- 
zem com que sendo a nossa terra a mais 
vre de todas as terras, sejam os seus produ- 
etos os mais gravados de todos os productos : 
antinomia incrivel, que é causa de que um 
Javrador de vinhos, por exemplo, não apure 
mais de dois mil réis n'uma pipa que se vende 
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no mercado por desoito mil réis, não pagando 
elle dizimo nem fôro da terra que o produziu! 

Os lavradores em Portugal não leem comicios, 
não se reuuem para advogar e vigiar os seus in= 
teresses. Nem collectiva nem individualmente re- 
presentam contra, ou sollicilam pro, as medi- 
das guvernamentaes, que lhes dizem respeito. É 
incuria, é character nacioml, é não sei o quê; 
mas é um facto. Até por este lado, so uma com= 
panhia assim poderia dar incremento e importan- 
cia à agricultura, no complexo de todos os seus 
ramos, entre nós. 

Qual é o lavrador que está hoje em estado do 
fuzer experiencias em grande ou pequena escal- 
la? A que especulações se podem elles arriscar, 
se o mais simples de todos os processos, semear 
e colhêr, lhes dá quasi sempre pardas? Quem 
hade fazer prados arlificiaes , criar grandes ma- 
nadas, estabelecer fabricas de queijos e mantei- 
ga fundar a industria da seda; Tuzer por sua 
conta o commercio dos vinhos e dos cer 
ensaiar innovações; replantar maltas: introduzir 
emfim melhoramentos de qualquer especie que 
estes sejam, se os nossos lavradores vivem, Coitu- 
dos, cada dia com o producto d'esse din? So uma 
companhia assim, poderia imprehender isso tudo, 

Não me venham ca dizer, que ja Lemos uma 
companhia agricula, e que a experiencia não é 
ubonadora de esperanças tam beatíficas. Pergun- 
tem a tódos os lavradores do Ri tejo o que di- 
zem d'essa companhia: por mim nada direi, 
que farto de inimizios ja eu ando. A companhia 
dos Lezirias não é exemplo favoravel nem desfa- 
voravel, a nenhuma empresa agricula deste ge- 
nero entre nós. A companhia das Lezirias é co- 
mo outro qualquer lavrador singular do Riba -te- 
jo; com a unica diferença de fuzer muiores des- 
pezas de cultura, e tirar menos proventos da pro= 
ducção. É uma associação de homens que reuni= 
rom certo capital, para com elle pagarem o ama- 
nho useiro e vezeiro de certas terras, Se isto ha- 
via de ser feito singularmente pelos layradores A, 
B,s£, ete., é feito colectivamente pelos capi- 
talistas E, F, Go. ete. Uma empresa agricula 
nem deve ser isto. E uma empresa agri- 
cula é a melhor de todas as empresas, porque, 
ao menos, a maior parte do seu capital, está 
solidamente seguro na terra que 6a base da sua 
especulação. 

A ocasião não será (talvez fosse n'este caso) 
propria paro provocar eapitaes á formação de uma 
nova companhia. Não discuto este ponto ; consi= 
guo, como ja disse, uma idea, e em complemen= 
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ta d'ella direi, quea nossa provincia: do Alem- 
tejo, seria a todos os respeitos e por todas as razes, 
a que me parece mais propria para estabelecer 
uma empresa como a que lembro. Se não fôra 
Jongo este artigo, diria ja alguma coisa sobre is- 
so; mas hei de dizel-o n'um dos proximos nú- 
meros d'este jornal. Pára ha muito em meu po- 
dêr y uma carta recheiada de esclarecimentos io- 
teressuntes sôbre a produeção efectiva e possivel 
d'aquella provincia, escripta por um seu natural, 
que tem tados os precisos conhecimentos práticos 
do assumpto. Ver-se-ha que dôr de coração é o 
pouco que se [uz em relação ao muito que se po- 
deria fazer. Despresâmos a exploração das minas 
da nossa riqueza nataral, para nos entregarmos 
às contingencias de especulações da corte; para 
nos embrenharmos no dedalo fratricida da politi- 
en, que cadu vez mais complicâmos; e em vez 
de nos empregarmos em obrur o bem, occupã- 
mo'nos a discutir o mal. Que loucura! 


ESCHOLAS.REGIMENTAES E COLLEGIO- 
MILITAR. 


(enosecro DE nevonda.) 


1089 Em o 1 da Revista Umvensar Lisno- 
nesse, de julho de 1845. le-se om artigo, que es- 
erevemos, ácerea de escholas-regimentaes e cullegio- 
mulitar: lracta-se hoje da reorganisação do exercito, 
e da reforma do collegio, para cujo Am estão nomea 
das comissões de mui sonspicuos membros. que vão 
enrecem por certo de auxilio extranho, para a qelhor 
organisação d'estes dois ramos, lão essensines à ins- 
trueção do exercito. como à utilidade publica; sem 
embargo porém, julgamas merecer indulgencia e des- 
culpa, apresentando ao pablicoo desenvolvimento das 
ideas que n'aquelle artigo expendemos, com aigumas 
modificações q alterações que a essas úleas temos feito. 
Pedimos por tanto ao sr, redactor, que se julgar és- 
tas linhas diguas de occupar algumas das colunas, 
da sua interessante Revista, nos fará o obsequio de 
as inserir nella, como additameuto ao mencionado 
artigo. 


ESCHOLAS REGIMENTAES DO EXERCITO, 

Artigo 1.º Haverá em cada regimento de artilhe- 
via, cavalloria, infanteria, e batalhões de caçadores, 
uma eschola regimental composta de sette aulas, nas 
quies se ensinem as seguintes materias. 

1.!— Ler, escrever, e us quatro operações da ari- 
thmetica, em numeros ir decimães e frac- 
cionarios. 

2.*— Grammatica, compo 

e logica, 

hmetica, algebra elementar, geometria, 
trigonometria reclilinia, introducção à listria 
natural das tres reinos. 

Bº— Escriptoração e contabilidade militar. 

— Theoria das manobras . de serviço de quartel, 

e de guarnição de praças, 


ão da lingua portugue- 


6.º— Serviço da respectiva arma em campanha. 
7.º — Desenho liniar. 

Art. 2º Na primeira anla dará lições o mestre de 
primeiras leltras. que será am sargento ou o capellão 
do regimento, por duas horas todos os dias, e n'el- 
la se fará uso do ensino mutto. 

Na segunda so capellão do regimen- 
to. por uma bora, nas segundas e quintas feiras. 

Na terceira aula dará lições um olicial do corpo, 
nomeado pelo governo, e serão de duas horas nas er- 
cas e sextas feiras. ' 

Na primeira parte da quarta anla dará lições o of. 


fiial que estiver encarregado da secretaria do corpo ; 
durarão meia hora has quartas feiras, e nºella so en 
sinara a fazer mappas, relações, escripturação de com- 
panhia, de regimênto, e conselho administrativo. Na 
segunda parte que durará outra meia hora, dará O 


quartel-mestre lições de contabilidade e escripturação 
de todos os fornecimentos de companhia e corpo. 

Na quinta aula ensinará o ajudante do regimento, 
por uma hora, nas quartas feiras, os folhetos das mas 
mobras e exereicios, deveçes dos commaudantes das 
guardas e destacamentos , “modo como se devem por 
tar nas differentes prisões on cirenmstancias em que 
se podem achar por ocensião de incendio, ou de quaes 
quer outros casos fortuitos, mandando escrever as 
partes que em laes casos devem dar. 
sexta aula ensinará o major, nos sabbados ; em 
a primeira hora, o modo como se devem postar os 
commandantes nos diferentes serviços de campanha, 
como escoltas de scobertas, gúardas 
avançadas, piqueles, ete. citando exemplos histor 
cos para melhor illucidação das questões, mandando 
eserever as partes que devem dar em laes vas 
Nu segundo parte da lição, explicará um breve com 
pendio de fortificação de companha , proprio da res- 
pectiva arma, incluíndo os trabalhos que teem de se 
fuzee, levantar no campo independente de engenhei- 
ros, e construindo essas mesmas obras com loda a 
especio de revestimentos , dirigindo nestes trabalhos 
os soldados, que por faxinas w'elles devem ser em- 
pregudos. 

Na settima anta dará lições de desenho linear o lente 
da terceira, por uma hora, nas segundas e quintas 
eluindo no ensino o methodo de 
aliar as distancias, e levantar plantas a olho, e em 
marcha, 

Art. 3º 


Em todas as aulas haverá substitutos: na 
quarta e quinta serão elles os sargentos, ajudante, e 
quartel-mestre, e nas outras os vlliciaes ou ofliciaes 
inferiores , nomeados pelo commandante do Corp 

Art. 4.º O lente da terceira aula, os seus dis 
pulos e o mestre da primeira , farão o serviço inter 
nu do eorpo, nos dias em que não estiverem empre- 
gados nas aulas; serão porém dispensados de diligen- 
cias e deslacamentos, ou outro serviço fóra do corpo. 

Art. 5.º Cada lição será precedida . sempre que 
não haja inconveniente, de uma repetição das mates 
rias da anterior, para instrueção dus que, por causa 
do serviço, não assistiram a ella. 

Art. 6.º Em cada mez haverá repetição! geral dos 
trabalhos do anterior na segunda é Lerceira aula, A 
d'esta será na primeira lerça feira, a daquella na 
primeira segunda feira. 

S unico. Um oflicial superior assistirá sempre á re- 
42 + 
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petição mensal; e dará parte 20 commandante do pro- 
gresso ou atrazamento que observar. 

Art. 7.º Todos os recrutas, depois de estarem 
promptos na eschola do eusino da arma . serão obri- 
gados a ferquentar a pri auto, e nenhum pode- 
Tá Ler licença em quanto não estiver cabalmente ins- 
materias. 

Os olliciaes inferiores e cabos são obrigados a fre- 
quentar a quarta e quinta. 

Os ofliciaes e ollicises inferiores são obrigados a fre- 
quentar a sexta. 

Nas demais serão admittidos aquelles que n'ellas 
quizerem matricular-se; o em lodas os paizanos que 
as quizerem frequentar. 

Art. 8.º Nenhum posto, desde anspeçada alé sar- 
gento-ajudante, será provido senão por coucurso na 
eschola , entre os demais adiantados da classe imme- 
diatamente inferior; e segundo as inslrucções regu- 
Jamentares de 17 de novembro de 1832-—artigo GO 
— proporão vs capilães os que preferirem no concurso 
da eschula. 

Art, 9.º Os dis ipulos das escholas-regimentaes, 
seção admitidos a exame nas aulas das escholas su- 
periores , como se nºellas tivessem sido matriculados, 
e as frequentussem. 

E 10,º Maver 
«em que se d 


na eschula um livro de matri- 
rão us nomes e postos dos ma- 
cad na primeira, segunda, terceira e seltima 
ulos, com distineção de cada uma, e n'elle se no 
tarão as alterações e notas que a cada um competir 

8 unica, Esta escripturação pertence ao lente ou 
mestre da respectiva aula. 

Art. 1 O commandante do corpo dará parte Lo- 
dos os semestres 20 governo, pelo ministerio da guer- 
rá, do estado da eschola, acompanhado das suas ob- 
servações , ácerca do desempenho dos lentes e mili- 
lares adiantamento ou, negligencia dos discípulos , 
remettendo mappa estatístico do numero que frequen- 
ta cada aula, Vigiará por si e pelos olliciaes superio- 
res, para que se promova a instrução dus individuos 
do seu corpo. 

Art. 12.º O mestre da primeira aula vencerá a 
gratificação mensal: de geis mil réis, e o da terceira 
e setlima a gratificação À dez mil reis, pagos com o 


soldo. 
$ unico. No caso de impedimento que exceda a 
quinze dias, pertencerá a gratificação áquelle que subs- 


tituir na cadeira o mestre ou leut 

Art 43.º Usar se-ha nestas escholas dos compen- 
dios porque se insinava ultimamente nas aulas da Aca- 
demia Real da Marinha, 

F COLLEGIO MILITAR, 

Artigo 1.º O caliegio militar é destinado para alo- 
“jar, e manteros militores que nºelle forem admiltidos 
Pelo ministerio da guerra. 

Art. 2.º Serão admitidos no collegio até ao nu- 
mero de 130 militares do exercito e mariuba, dequal- 
quer classe ou graduação, mostrando por documentos 
authenticos que estão matriculados em alguma das au- 
Jas da eschola politechnica da exercito, ounaval, ele- 
nham tido bexigas ou sido vacinados. 

$ 1.º Terão preferencia os filhos dos militares que 
mais serviços tenham feito ao Estado, e os filhos das 


Pessoas que estiveram presas, degradadas, ou emi-!, 
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gradas por sua fidelidade é Rainha e á Carla Constia 
e entre todos os que forem orfãos. 
Haverá para a direcção, administração 
e serviço do collegio. 
Oficial superior. — Director, 


Art. 4.º 


ão necessarias para guardar e fazer 
guardar a disciplina e subordinação dos collegines; aila 
miaistrar 0s fundos do colegio, e prover, á conse 
ção. arranjo e aceio do edifício. 


O cirurgião será dos reformados ou addidos a vete- 
ranos. 

As praças de pret serão escolhidas das companhias 
de veteran 
e cabos, 


que sejam aptos, os officiães inferiores 
para escripturação e contabilidade, e os sob 
a a limpera, e serviço interno do collegio 
assim em geral, como vo particular dos officiaes in 
fertores e cullogises, sem que os primeiros tenham 
algum soldado impedido unico é privativamente para 
sem serviço. 

Art. 5.º Os fundos do dotação do collegio serão 
compostos de ama pensão de 360 réis diarios por 
cullegial e do rendimento da cerca do collegiv. 

G 1º A pensão será formada do producto do pret 
e pão dos collegiaes, e de uma prestação supplement 
tar fornecida pelo governo para prehencher 0s 360 18, 
disrios de cada um. 

$ 2.º Os eollegines que vencerem 

com a pensão dos 360 réis diarios, 
O total da pensão pertencente aos collegises 
do Estado será abonado pela pagadoria militar da 1.º 
divisão no principio de cada quinzena , e descontado 
aos corpos nos respectivos prets e soldos; e dos que 
pertencerem á marinha será do mesmo mudo abonada 
pela contadoria de marinha. 

Art, 6.º Não serão abunadas as prestações supple- 
mentares no tempo das ferias grandes do estio, ou 
quando o callegial por doente esteja no hospital, oa 
fóra do collegio. 

Art. 7.º Os fondos do coltegio serão administras 
dos por um conselho administrativo, composto dos vf- 
ficises, sendo presidente o director, e secretario um 
dos sargentos por elle nomeado. 

8 unico,  Ascontas serão fiscalizadas no fim do anno 
lectivo por um inspector de revistas. 

Art. 8.º São destinadusos fundos do collegio para 
manutenção dos collegines, ofliciaes e praças de pret, 
lavagem e engumadura da roupa branca dos culle- 
gixes; conservação e reparação dos artigos de equi- 
pamento do collegio, e amanhos da cerca. 

$ 4.º A comida dos collegiaes será frugal, abun- 
dante e decente, por trez vezes ao dia em refeitorio 
commum, junctamente com os oflicises, que Lerão a 
mesma ração, sem que a algum seja permitudo man- 
da-la ir ao seu alojamento, salvo em caso de molestia. 

$2º A comida dos vfliciaes inferiores e soldados 
será igualmente frugal e abundante, trez vezes su dia. 

Art, 9.º U governo fornecera os artigos a'quipa- 


soldo correrão 
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mento do collegio, incluindo barra, enxerga, Iraves- 
seiro, manta, e uma coberta de chita para es col- 
legises, e o mesmo menos à coberta para as praças 
de pret, 

$ unico.  Servirão para este fornecimento os arti- 
gos que actualmente houver no collegio militar, sen- 
do inspecciouados , e reparados do que precisarem, 
e entregues depois por inventario so director. 

Art. 10.º Os collegiaes levarão para o colegio, 
elém da roupa de seu uniforme e uso, seis lençoes, 
seis loalhas de mãos e seis guardanapos. 

Asto 11.º Os oh veucerão os soldos corres- 
pondentes à 1,º secção do exercito a que pertenceram, 
e o director a gratificação mensal de vinte mil réis. 
e o capitão dez mil réis pagos pelo gurerau juucia- 
mente com o soldo. 

$ 1.º Os immediatamente inferiores substituirão 
ossuperiores em seu impedimento; e quando este 
durar mais de quinze dias lhes competir a gralifica- 
cão do substituido, que lhe será abonada. 

$ 2.º No tempo das ferias grandes não. terão ra- 
ção de comida. 

Art. 42.º “O director apresentará ao ministerio da 
guerra no fm do primeiro anno lectivo, um regula- 
mento de disciplina -e policia interna com ss observa- 
cões que mais convenientes julgar, para o melhor 
regimen do collegio, formado sobre as mencionadas 
bases; e a conta circumstanciada da receita e despe- 
za, para se decretar a definitiva organisação, Entre- 
tanto se regulará, no que fór applicavel, pelos regu- 
mentos e ordens em vigor actualmente no colegio 
militar, para todos os casos analogos. 

Art. 43.º Os aclnaes alumnos do collegio militar 
que pretenderem seguir. a profissão das armas, Lei 
praça de soldado em qualquer corpo que se apresen: 
tarem, seja qual for a sua idade, e serão consideradus 
com licença para estudar, 

$ 4.º Apresentorão todos os trimestres um altes- 
tado do professor , pelo qual se mostre que frequen- 
tam com aproveitamento alguma aula de preparatorios 
para o primeiro amo da Eschola-Polytechnica. 

$ 2.º “Se deixarem de apresentar no corpo, quin- 
eé dias depois de findo o trimestre, o documento pre- 
ditio, ou outro que prove ter sido a falta por moti- 
vo de molestia, o commandantellhe mandará dar baixa. 

$:3.º Serão dispensados de recolher ao corpo, e 
fazer nºelle serviço nos mezes de ferias até completa- 
rem os 16 anvos de idade, 


Mappa comparativo da despeza das escholas regimen- 
taes e collegio militar, segundo o estado actual e o 
systeme novamente proposto. 

Systema actual. 


Pensões a quinze cellegiaes segundo o 


vrçamento... era lf Mimi 0/0 qjnio, + 18:7364000 
Gratificações aos mestres de 38 escholas | 2. 643000 
Somma 21:400,8000 


Suystema proposto, 


Prestações supplementares orcadas a 
240 rs. por dia para 130 collegiaes 


em nove mezes, excluindo tres das 
ferias grandes — julho, agosto e sei- x 


lembro 8:5778600 
Gralificação do director, por anno. 2408000 
Ditta do capitão, dilta.,..... “. 1208000 
Ditta de 105000 rs. a 36 lentes da es- 

chola regimental, por mez 4:320,8000 
Dilta de 72,8000 a 37 mestres 

tas por anto............. E 2:5928080 

Somma 15:849,5600 


Differença para menos 5:552,9400 


Noras. À 

Ainda que vão supponha que haja ao presente 150 
militares do exercito e marinha, matriculados nas es- 
cholas superiores. tomo por base este numero, sup- 
pondo que entre elles haja vinte que vençam soldo , 
e por isso pagam a pensão sem que se lhes abune pres- 
tação supplementar. 

Calcúlo a prestação supplementar em 240 rs., por 
que se algum dos collegiaes forem soldados , outros 
haverá que sejam vflciaes inferiores, e por isso tomo 
420 rs. por termo medio do producto do pret e pão 
de todos, posto que esteja persuadido de que anda- 
rá por mais. 

Excluo so tres meres de ferias, porque em junho 
ainda ha exâmes, e alguos terão de o fazer no fim 
d'elle, e depois devem recolher aos respectivos corpos. 

Não ficando os collegises no collegio dorante os 
tres mezes-deixam tambem os officiaes d mesa 
ficando aliás com a gratificação. As praças de pret 
porém, continuarão a ter rancho por conta dos fun- 
dos do collegio, visto que teem de se conservar nºel- 
le para cuidar da sua limpeza e guardo. 1 

Julgo sufficionte as gratificações de 20,$000 réis 
para o director, e 10000 réis para o capitão , vis- 
to terem vo eollegio alujamento , comida , criado ou 
impedido. 

Não assigno gratificação ao cirurgião porque não tem 
alli que dirigir hospital, em infermaria, pois que os 
deentes devem recolher ao hospital externo. 

Elimino a eschola do batalhão de sapadores, pors 
que devendo este curpo ser só de artifices e operarios, 
uão pódem ter tempo para estudos, 

Incumbo a aula da grammatica e logica ao capitão 
sem gratificação, porque o seu serviço é muito dimi- 
nuto, eosoldo menos mau para tereste encargo, que 
servirá tambem para não o deixar esquecer do que 
aprendeu; se porém quizer encarregar-se tambem da 
primeira anla deverá vencer a respectiva gratificação 
porque tem trabalho diario e impertinente. A gralifi- 
cação não deve ser menor para o sargento que occu- 
po a cadeira, porque sendo o trabalho igual deve a pa- 
ga ser igual 

Não deixarão de se encontrar 37 officiaes que se en- 
carreguem da terceira aula, sendo repartidos pelos cor- 
pos. pois ensinando continuam a aprender. 

Não será de grande peso ao Estado o favor concedi- 
do aos acluaes collegines, mandando sentar praça aos 
que quizerem, vencendo pret sem servir , visto que 
não serão muilos, e é uma especio de indemnisação 
dos direitos que adquiriram por sua admissão anterior. 
Lisboa $ de ontubro de 1847. 

João Baptista da Silva Lopes. 
42 mu 
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MANEQUINS D'ANATOMIA CLASTICA. » 
ARTIGO 1. 
Peças officiars. 

1090 « Extracto dos differentes relatorios feitos ás 
academias reses, das sciencias e de medicina, e a 
diversas sociedades sabias, pelos Srs. Dubois, Ade- 
Jon, Ribes, H. Cloquet, Cenvilhier, Breschet, Bal 
fos, Portal. Dumeril, Richerand, Desgenettes, Aliard, 
Worbe, Begin. Desrueltes, Boyer. Serres, Geoffroy 
Sainl-Hilaire, Lennec, Keraudren, Broussais, Lar- 
rey, Pasquier, Fauché, etc.» 

«A anatomia clasica , tam eminentemente propria 
para popularizar o estado do homem physico e mo- 
ral, não dispensa das dissecções aquelles que, por 
profissão, devem fazer uso do bistori; mas, repro- 
duzindo até aos mais pequenos detalhes, em relevo 
e com a possibilidade de os isolar , todas as partes 
que entram na composição do corpo humano , ella 
facilita e abrevia muito o estudo da anatomia, tor- 
na as demonstrações mais faceis, diminue o uume 
ro doscadaveres necessarios ás dissecções, supre-as 
nºum grande numero de circunstancias, e vfTerece 
aos medicos da cidade, e aos que vivem isolados 
nos campos, omeio de renovar em tempo util eem 
todos as estações do anno, o estudo indispensavel 
da forma dos orgãos e de suas relações mutuas. » 
Atécaqui é tradusido tudo da obra do mesmo “dos 
tor Auzoux— Leçons elementaires d' Anatomie et de 
Phyeiologie, ou description suecint des phenoménes qíhy- 
siques de la vie dans l'homme et les differentes elâsses 
d'animauo a l'aide de 'anatomie elastique, par L Au- 
souo: ate, Paris, 1839: obra que tenho á vista 
devo ao zelo e favor do nosso sa- 


aszsancanasnesa 


raujo e Castro. 


Outra peça official. 
Ministerio da instrueção publica, — 2.º divisão. — 2.º 
repartição. — Seiencias e leltras. — Circalar dirigi- 
da aos Srs. perfeitos dos departamentos pelo Sr. mi- 
nistro da instrucção publica. ( Extracto da parte vf 
ficial do Jornal de instrueção publica.) 
« Sr. Perfeito — A academia de medicina tem diri- 
gido a meus predecessores um relatorio extremamen- 
te favoravel súbre as preparações d'anatomia clastica 
que lhe tinham sido apresentadas por M. o doutor 
Anzoux. 
«Resulta deste relatorio que M, Anzoux tem dado a 
suas preparações um grão de aperfeicormento que 
ainda não Linha obtido; que ellas são d'uma utili- 
dade real para o ensino; que n'um, muito grande 
numero de casos, ellas supprem o cadaver para os 
estudos anstomicos ; que o estudante em medecina, 
antes de se dedicar ás dissecções, póde facilmen- 
te, por meio destas pecas, aprender já, d'um mo- 
do geral, as fórmas, e as relações da maior parte 
dos orgãos, e que. mais tarde. póde ainda tornar 
a estudar, sôbre éstas pecas artificiaes as partes da 
sciencia que se esquecem mais facilmente. 
«A academia tem ensinuado o desejo de que as pre- 
« parações de M. Auzoux. possam ser collocadas uas 


asca 


não m sia alasa aaa 


» Assim se deve lerno 1 “artigo do precedente n.º da Re. 
vista, onde por inadvertencia se le plastica: e onde tambem 
no fim da nula escapou? por ! como dere ser, 


| hem deste circulo 


« escholas secundarias de medicina, e nos estabele- 
« cimentos publicos, seja para ajudar e abreviar O 
« estudo da anatomia . seja tambem para servir para 
« apreciar os conhecimentos dos candidatos que aspi- 
« ram aos grãos conferidos pelos jurys medicos. 
« Em vista destas considerações, Sr. prefeito, jol- 
go dever-vos convidar a chamar a attenção do con- 
selho geral de vosso departamento, ou do conselho 

icipal da capital, sóbre as preparações d'ana- 
tomia elastica de M. o doutor Anzoux. A admin 
tração estará disposta a conceder as somas que po- 
dessem ser votadas, ou no orçamento departamen- 
tal, ou no municipal, para a acquisição destas pre- 
parações, que seriam collocadas nas bibliolhecas ou 
museus, e facilitadas 20 uso dos praticos, dos es- 
tuidantes e dos homens que se dedicany ao estudo das 
sciencias naturaes. 
«Receber, Sr. prefeito. a segurança de minha con- 
sideração muito distincta. 

O ministro da instrncção publica 
De Sulvandy. 


Lisboa 18 de outubro de 1847. 
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J. E. A. Frazão, 
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PARTE LITIERARIA, 


BIOGRAPHIAS: 
H. 
NICOLAU TOLENTINO D'ALMEIDA. » 

10910 segundo tomo das poesias de Tolentino 
contém os sãas epistolas em quartetos, quintilhas, e 
decimas. Imitou n'este genero a Sá e Miranda, é 
posto que lhe seja superiur no metro, e na facilidade 
da expressão. ficou a grande distancia do antigo poeta 
pela philosophia, e profundidade , e força de pensas 
mentos. A imaior parte d'estas epistolas não fazem se 
não repetir 0 mesino que 6 pocta dissera na epistola 
ao principe D. José, no primeiro volume . a saber, 
queixas do estado de preceptor, petições de empre- 
go, e exposições de misoria. Algumas ha que sa- 
. tal 6 aque dirigiu à con- 
dessa de Tarouca, por occgsião do seu casament 
outra ao marquez de Alegrete pelo nascimento de sua 
fila, em que se le esta bella quadra, 


Via roda das ereadas, 
Que à menina dando vai, 
Umas os olhos da 
Outras us olhos do p: 


Outra, em resposta a um amigo, que lhe pe 
versos; à um amigo louvando-lhe o estado de casad 
à um cabeleireiro aconseliando-lhe que não contina 
so a fazer versos, é esta uma das mais graciosas, 

Ú 
Mas se de avctores antigos 
Tens tudo pouco exercício, 
Eu te aponto om bem moderno , 
E até do Leu mesmo ollicio, 
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Fo este 0 famoso Quita 
A quem triste fado ordena 
Que à fome lhe traga o pente, 
E não mais lhe tire à penna. 


Em quanto na cuja banca 
Pobre tarefa Lecia , 
Seu espirito sublime 
Sobre o Parnaso se ergui 


Chisendo sabreso joelho 
Em dura, falsa caveira, 
A sua alma conversava 
Com Bernardes, é Ferreira, 


Se em roda de loiras nymphas 
Giram em torno teus ais, 
Em quanto lhe deres versos 
Acharás sempre vestues. 


Fallo como experimentado, 
Fallo com peito sincero, 
Póde unia vara de fita 
Mais que a Hliada de Homero. 


Além destas e de outras epistolas, contém o se- 
gundo volume algumas poesias das que chamam ligei- 
ras; por exemplo, quartetos a um banqueiro, na oc- 
casião de ir o auetor ao Varatojo. Umas quadras of- 
ferecendo um perú, em uma casa onde jantava todos 
os domingos, e onde em todos elles vinha á mesa 
aquella ave; ésta composição mui elogiada pelo edi 
tor do Parmasu-Lositano, me pareceu-sempre de mui- 
to mau gosto, e mais propria para escandalisar que 
para divertir a pessoa a quem é dirigida. Parece-me 
muito ridiculo vfferecer um mimu e acerescentar : 


Airnso gordo. perú 
É meu soberho presente, 
Trás inda as penas molhad 
Co! o pranto da minha gente. 


No sancto-dia esperámos 
Quebrando antigo jejum, 
Cravar inexpertos dentes 
Neste primeiro pecuna. 


Acrussa magra Jusepha , 
Erguia queixumes sentidos 
Custoulhe mais ésta ausencia, 
Que a do-defuncto marido. 


Oque-é verdadeiramente uma compl 
e original nºoste genero, são us quartetos á preta Do- 
mingas, que o namorava, Acho muito chiste, em que 
o púeta, depois de desenganar a miizinha de que não 
póde amal-», passe a pedir-lhe com grandes promes- 
sas, que lhe sirva de medianeira dos seus amores 
para com uma das filhas da casa: é certoque a tiéa 
primaria d'esta composição a Lirou o auctor das rimas 
de João Cardoso da Costa, porta não despeciendo du 
seculo de seiscentos; mas Tolentino soube fazcl- 
sua por meio das graças do estilo, 


Em vão de arrepiada frente 
De que zomba o deus de amor, 
Alvo coto de pomada 
Furtado do toucador , 


Debalde Infado laço 
De atadeira fita ingleza . 
Te sssombra a leveda. poupa 
Risszda por batureza, 


Debalde alteas as ancas 
Esguias e enganadoras 
Co" “as velhas algibeirinhas 

Que vão deixando as senhoras, 


Amor fingindo dotar-te,, 
Te por com traidora mão 
Juneto dos dentes de 
Faces tinctas de carvão. 


Debaixo da Zona" ard ente 
Jarar teia amor e fé; 
Mas não tem culto na Europa 
As deidudes de Guiné: 


Depois de haver-lhe aconselhado que se incline an- 
tes pai lguns pretos, que lhe nomeia, passa a ro- 
gar-lhe que lhe sirva de empenho, e terceira, para 
com sua senhora, e accrescenta 


Teus grossos trombados beiços 
Lhe vão expôr meus cuidados , 
Hão de ser milhor ouvidos 

Que sendo por mim contados, 


Em recompensa d'este serviço promete pôr-lhe um 
modo -de vida , proprio de uma preta 


E assentada em novo estrado 
Dê fasquiada madeira, 
Ondeando ao som do vento 
Téemulo tecto de esteira; 


Téos negros airosos braços; 
Chacalhando um assador , 
Encherão famintos peitos 
De castanhas e de amor. 


Ternas bojudas tijellas 
Sôbre incendidos carvões, 
Onde fervem em cardumes 
Saburosos mexilhões. 


Teus doces sonoros echos - 
Sem mentir apregoarão , 
O azeite de Santarem , 
O cravo do Marauhão. 


A linguagem de Nicolau Tolentino é geralmente cor. 
recta, mas pouco elegante; o sen estylo um pouco 
prosuico, a sua imaginação escassa, a sua versifica- 
cão nem muito boa nem muito ruim. Abunda' de bons 
dietos pinta és vezes com energia e vivesa, mas 'é 
pobre de comparações. 
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As poesias que compoem os dois pequenos volumes 
que imprimiu, formam uma peguena parte das que 
elle escreveu; e não sã0 talvez as que Os seus con- 
temporaneos e amigos applaudism mais; vão deu as 
outras à luz porque estavam tão recheiadas de perso- 
nalidades, que não podiam decentemente apresentar- 
se ao publico. Lembra-me de Ler visto uma collecção 
em que havia muitas que não estão impressas; entre 
ellas havia uma excelente satyra, em que ellearvo- 
rando-se em Quixote da celebre Zamparini, sabiu a 
campo por ella, e derramava largamente o fé) e o 
ridiculo sôbre os admiradores daquella actriz; mas 
havia nella alguns versos demasiadamente livres, e 
talvez por isso o poeta a supprimiu. 

Cousa bem notavel é que Francisco Manoel, que 
falla de todos os poetas do seu tempo, ou em bem ou 
em mal, não diga palavra a respeito de Tolentino : 
este silencio é notavel a respeito de um bomem com 
quem elle convivera muito, pois que ambos eram 
amigos intimos de Domingos Pires Monteiro Bandeira. 

Creio que este proceder de Philinto não póde ter 
senão esta explicação ;. tinha a Nicolau Tolentino em 
muito ponco apreço, e por isso não fez dello mensão 
honrosa. E em verdade as suzs odes hyperhoreas, € 
antipoeti e as suas invectivas indiscretas, e mor- 
dazes contra os que as escreviam em outro estilo, não 
podiam deixar de ser pessimas recommendações para o 
Horacio Lusitauu; absteve-se porém de fallar velle com 
o mesmo desprezo com que fallou em Domingos Callas 
Barbosa, e Fr. Antonio das Chagas. por vão dessabo- 
rear 0s seus amigos e com especielidade a Dumingos 
Pires Monteiro Bandeira, que linha o satyrico cm 
grande estima. 

Quanto a mim, costumado a ajuizar dos poetas pela 

que em mim produzia a leitura das suas 
o pelo que os outros diziam delles. tive 
sempre à Nicolau Tolentino por poeta de medioçre en- 
genho, e pouco iuteressante pelos assumptos, que lrac- 
tava. É certo que esta opinião passava por uma sin- 
gularidade umiuba entre os meus amigos, não poucos 
dos quees gosavam merecidamente dos creditos de bous 
poetas, é não fuçam poucos os sermões que alguns del- 
les me pregaram; mas esses sermões tiveram comigo 
a sorte que todos os sermões costumo ler, que é não 
converterem ninguem; «o mais notavel égue quando eu 
pedia a esses enthusiastas de Tolentino que me reci- 
tassem alguns versos delle, raro era o que estava em 
estado de produzir um soneto, ou algumas quintilhas 
suas: tam dificaltosos são de gravar-se na memoria es- 
ses panegiricados versos! e Lodos sabem que os melhores 
versos, e as melhores musicas são aquelias que os lei- 
tores, e os onvintes tomaram facilmente de cór, que 
todo o mundo repete, e que todo o mundo canta. Os 
gondoleiros de Veneza cantam as estanças da Jerus 
Jem do Tasso; os, obreiros trabalharo nas uficinas si- 
Dilando, on canticando os motivos de Cimarosa, ou de 
ão lá perguatar aos primeiros pelos ver- 
ini, ou pelos choros de Gluck, apezar 
da sublileza de engéuho de um e io merito artístico 
do outro! 

Persuadia-me pois que eu ficaria sem cumplicencs- 
ta minha heresia litteraria , como Jhe chamava o meu 
amigo Pato Monis ; mas haverá ires aunos, tendo com- 
prado a Historia da litteratura do Meio-diada Europa, 
a pag. 682 do tomo Il, achei nella o seguinte juizo 


sôbre as obras de Nicolau Tolentino.“ J'ai parcoura 
les deux vonmes de poesies, publitesá Lisbinne par 
Nicolau Tolentino de Almeida, professeur de rheto- 
rique. Je sais qu'ila de la reputation parmi les por- 
tugais, mais je ne puis point decouvrir en Iuivde sen- 
timent poetique, MH me parait le flateur à gages de 
grands seigneurs . qui me sont inconnus: ses vers 
n'ont presque objet que de mendier des places, et de 
Vargent , en mandissant Je jeu, ou il perdail toul ce 
qu'il possedait. Dans ses sonnets, ses odes, ses saty- 
res, ses epitres je le trouve presque toujours bas, fuible, 
e prosaique. ly a sans donte pour les portugais quelque 
chose de buslesque dans le contraste entre la poesie, 
e les sngets, qu'il a traités, mais ce merite est per- 
du pous nous. Une epitre á un ami sur son mariage, 
tome Il pag. 63, une autre onil se refuse à faire dans 
sa veillesse des vers eu honneur de Crescentini, tome 
M pag. 117, sont Jes denx pieces ou, j'ai ftronvê des 
sentiments les plus relevês, el Je dinspiration 
poctique. » Sismondi lit. du Midi d'( Europe, tome HH. 

Eis aqui pais o erudito, e jud cioso critico Sismon- 
julgando Nicolau Tolentino com mais rigor do que 
en! e muito me tisongeio de ter tam bom fiadur de 
minha opínião. 


Cru 
BIOGRAPHIA EXTRANGEINA. 
FREDERICO SOULIÊ. 

1094 Amorte acaba de arrebatar, hem Lemporan= 
mente ainda , um dos escriptores mais estimados de 
França. Permilta-se me tomar algum Lempo aos leitos 
res, com a biographia de um homem tam estimavel 
por seus escriplus como por seu character, Este, que 
acho tam justomente apreciado por alguns jornses frans 
cezes, aquolles que quasi todos os leitores conhece- 
rão, fornecem elementos sufficientes para tractar d'este 
assumplo, e sentir ao mesmo lempo a morte de um 
escriptor duplicadamente sympathico, e que merece 
selhe deitem algumas fores de saudade sólkrea campa. 

Frederico Soulié, nasceu em Foir, departamento de 
Varitge. Segundo elle mesmo confessa, não foi gran- 
de estudante. * Estudei direito assaz mediocremente , 
e com tal turbulencia, que fui expulso da eschola de 
Poitiers e inviado para 4 de Rennes, onde eue outros 
expulsos por hiberaes como eu, ncabimos lodos os es- 
tudos debaixo da vigilancia da policia. * 

Entrou depois na carreira de empregado público 
onde se conservou até 182%, data da sua primeira 
obra, Os amores francezes. Por este Lempo Lomon 


conta ento. mecanico 
de serrar bem, * que em 
quanto fabricava caixilhos e vidratas, escrevi Ta- 


meo e Julivita. ' Esta peça é uma traducção de Sha- 
espeare, recommendavel pelo bem que Sonlie suu- 
be intender (dizem os criticos)o posta inglez. 

Como ésta peça fosse applaudida no Aheatro do 
Odêun (em 1827), Frederico Souliê apaixonou-se pe- 
tas lettras, e decidiu-se a entrar na carreira Jitte- 
raria. 

Em 1830 tomou parte na revolução de julho.! E 
soa dos condecorados de julho, diz elle ainda, * o 
que não prova nada; mas emfim, ballime. 

Frederico Soulié era tido como homem de excel- 
lente genio, affavel com toda a gente, modesto, ape- 
zor do seu talento e da justa consciencia de quanto 


em 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


501 


vre todos os pobres lhe eram affei 
era-lhes como pae. 


0a- 


*O primeiro sempre a dis- 
tribuir esmultas, à organizar loterias de beneficen- 


cia, quando a sua bolsa não chegava ; e tinha o pri- 
vilegio raro de reunir boas acções com excelentes 
obras." O seu fim provaa sua generosidade d'ânimo 
Depois de haver ganho quantias consideráveis, sem 
que jamais as dispeudesse um loucuras ou extrava- 
gancias, morreu pobre. Trabalhava sem dessanço pa- 
ra ganhar muito; porque para us seus desejos uun- 
ca era de mais o que dava. 

A sua generosidade litteraria era igual á philan- 
trópica, Assevera um jornal, francez, que elle era 
franco em deixar extrabir das suas obras, a Lodos que 
Jhto pediam, assumptos para dramas, comedias et . 
Quando A. Damas se resolveu a consagrar-se exclu- 
sivamente ao Theatro-historico, O seu lugar de es- 
eriptor ficou vago no theatro do Ambigu, e o em- 
presario d'este lheatro, amigo de Soulié, foi aconse- 
Jhado por este a que désse o lugar vago a Paul Fé 
val. que Soulié nem siquer conhecia, mas com cu- 
jo talento dramático havia sympathizado. Para quem 
conhece os costumes lilterarius, ou antes dos liltera- 
tos, este procedimento é admiravel. 

J, Janim, disse ultimamente de Soul + + Galant 
home, qui nu élé loute sa vie qu un home de 
lettres, "E é assim; o avelor de lontos dramas e 
romances, bem poderia, como muitos utros, aspi- 
rar aus favores ministerises; mas elle não era am 
bicioso, nem cortezão Todavia parece que n'uma oe- 
casião, Frederico Soulté se diigiu a um ministro 
à Estado (eujo vume não quis citar o jornal d'unde 
extrabi ésta anecduta) pedindo lhe para serem fer 
tas por cout do thesoiro, as despezas de uma sua 
viagem à Bretanha cujo resultado devia ser mais 
uma bella obra para a França. O mubistro vllereceu 
Me seiscentos francos para ésta viagem. — “Sr. minis- 
tro," respondeu Soulté, * quando eu tenho precisão de 
seiscentos francos, o que me succede bastantes vezes. 
Jevanto me às seisboras da manhan, e quando é meio- 
dia ja 08 Leuho ganho,” 

Direi outra anecdota, que servirá para fazer conhe- 
cer u ignorancia admiravel que ha das coisas litlera- 
rias nas províncias da França, lanta como nenhum 
«dos leitores puderia suppor. Era em 1840, quando a 
reputação de Frederico Souliê tinha subido ao seu apo- 
geu, e oseu talento era Jargamente remunerado, com 
aquella largueza que a fortuna concede ordinariamen- 
te aos homens de talento em França. Sua irman, que 
nunca sahira do departimento de I'Ariêge, escrevia a 
seu pae n'estes Lermos: * Frederico Lem agora quareu 
ta onnos, serio ja tempo que elle Lumasse um mod. 
de vila, escreve fazei lhe ver que a sua moci- 
dade acabou, e om elle para o resolver.” 

a Frederico Soulié morrem (diz um jornal francez) 
de uma infermidade do coração; e assim devia ser, 
porque elle fui sempre bom, sincero e bem fazejo. 
Maverá dois avnos, que eu fuia Bitvre, onde elle 
nha estabelecido a sua residencia, commissionado por 
uim jorual, ccuja direcção litteraria me fôra confiada , 
pedir ao grande romancista uma dessas obras, que 
hoje fazem a furtona da imprensa. Frederico recebeu- 
me como amigo, não obstante eu ser-lhe extranho ; 
mas recusou incarregar-se da obra por falta de fórç 
* Quando escrevo sinto febre, * disse-me elle, mostrau- 


do-me as da tremulag da commoção do tra- 
balho. Retirei-me com a idea occupada de tristes pen- 
samentos. Tinha esperado achar um mortal feliz, a 
quem a fama e a fortuna Livessem dado o bem-estar 
d'alma e corpo, e achei-me com um velho apeuas de 
45 annos, de uma melancholia profonda, que eu não 
posso attribuir so à fadiga, e cuja constituição primi- 
livamente robusta, contrastava visivelmente com a sua 
fraqueza actual. O trabalho exhorbitante a que nss 
leem condemnado as más leis que regem à proprieda- 
eraria , tinha arcuinado a sua saude, e lançado 
em seus orgãos o germen da infermidade que o ma- 
tou, » 

A sua doença durou tres mezes. Assim que ella o 
tomou, Frederico Soulid adivinhou o seu fim. nunca 
mais fallou nem fez nada; mas pedia a Deus que lhe 
conservasse à vida por mais dois aunos so, para pos 
dêr escrever certa obra que concebêro, A sua grati- 
dão foi extrema para 0s cuidados comque via disvel- 
larem se em lractal-o, * Eu não sou nenhum rei," dizia 
elle, * não sou nenhum principe, para ser servido co- 
mo son, para lerem commigo o disvello que vejo ter.” 
Em toda a “sua doença Leve sempre á cabeceira dois 
medicos, que, ora um, ora ontro, nunca 0 desam- 
pararam. e um terceiro o visitava toios os dias duas 
vezes, E teve tambem sempre aope de si o Sanclissimos 
Coração de Nossa Senhora do Bum soceorro. 

Quando o informavam das pessous que linham vin= 
do visital-o, ou mandado saber d'elle, algumas vezes 
chorou dizendo: * Mas o que fiz em, o que fizeu para 
merecer tanto? U— “Tendes sido homem-de-hem, " dis 
se lhe nºuma d'estas occasiões Madame Béraud , ma- 
lher do empresario do Lheatro do Ambigu, que o não 
deixou nunca de dia e de noite, servindo-lhe de in- 
fermeira, 

Houve dia de se acharem duzentos nomes inseriptos , 
de pessoas, que vinham saber do estado da saúdo 
do ilustre eseriptor. 

A" hora da murte compoz ainda versos, que foram 
escriptos. Estes versos, dirigidos aos seus amigos 
presentes e ausentes, foram muitas vezes entrecortas 
dos pelo soluçar de moribundo: M. Béraud guar- 
dou-os. Elle morreu rezando com uma irman da ca- 


ridade as orações da agonia; e dizendo no filho de 
“Tu estás bem moço, e assistes ja a 


M. Béravd 
um espectaculo bem terrivel. Olha, ama sempre teu 
pai e lua mãe, e sê bom pára Lodos: quem nunca féz 
mal à ninguem morre tranquilo. Repara!” E expirou. 
As suas exequias foram pomposas. A multidão era 
inumeravel ua igreja onde se fzeram as 
mendações , onde foi necessário sentinellas para con= 
ter o povo. No cemiterio do Pera-Lachaise, ainda o 
tumulto foi maior, e custou a suster a multidão. 
Parece que o povo em França tem o mau-gosto de 
estimar os homens de Jettras! 
As obras de Frederico Sunlié são bem conhecidas 
entre nós. e más ou boas por ahi ha tradveções da 
algumas d'ellas. Soulié não foi dos romancistas do 
idealismo, é um dos escriptores modernos em cuias 
obras ha mais pronunciada a feição do positivo. Não 
é grande sentimentalisto « nem se emprega muito 
em analyses do coração; vai direito ao real, e dese 
ereve as coisas como ellas na verdade se passam. 
Antes do romance de costunçes linha se insajado no 


romance historico. Os dois cadavcres, é uma ubra 
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deste genero, que lhe dá muita honra. Mas dei 
xando o passado, preferio pintar os costumes, as 
paixões e principalmente os crimes do presente. As 
Memorias do diabo, que Lem dado grande pasto á cri- 
tica, são comtudo uma grande obra. Eulalia de Pon- 
tois, passa pelo melhor dos seus romances, 

Frederico Soulié é inclinado ao pessimismo social 
e ao sceplicismo. Eu não sei se alguem ja fez ésta 
rellexão; mas tenho para mim que os desgostos, o 
mao estar d'alma do escriplor, são as causas d'es- 
te defeito em muitas obras. Esta consideração me 
Jevaria muito longe... No emtanto ha logares nas obras, 
de Souhé que attenuam ésta peca. Reprodozirei duas 
citações lembradas por Hippolyte Caslille ; são ambas 
das Memorias do diabo. 

Luizzi pede ao diabo que lhe conte a historia da 
marqueza do Val, e a de madama Dilois. 

— * Para que te servirá isso 2" pergunta-lhe o diabo. 

==" Para conhecer as mulheres,” 

-— * Enganas-te: não Le serve senão pai 
segredos de duas mulheres. 

Nºoutra parte diz o disbo a Luizei : 

=— Escuta Luizzi: assim como n'uma cidade on- 
de honver peste, se se deixasse intulhar as ruas de 
doentes e cadaveres, se se deixasse corromper o ar 
alterrar as imaginações, não ha dúvida de que em 
pouco tempo o Magello tomaria tres quartas partes da 
população; mas, se. pelo contrário, se fizesse desap- 
parecer os vestígios do mal, meltessem os infermos 
nos hospitaes, interrassem rapidamente os morto 
epidemia ficaria reduzida ás suas proprias fôrças 
mesmo modo acontece com ot io é como a 
peste. Tem os seus miasmas que corrompem a atm 
phera moral, que é o que se 
Não condemues pois a bypoerisi 
chagas da humanidade: a bypocrísia é a salubridade 
moral da sociedade,” 

Ja se ve que o pel 
está d'accordo com éstas palavras; e ainda que nas 
Memarirs do diabo se quizesse ver mais do que uma 
obra de imaginação, essencialmente dramatica, ellas 
serviriam de correctivo para os que quizessem de- 
duzir d'essa obra, que a sociedade esta lam gangre- 
nada que cada existencia é um crime, cada Dur um 
foco de veneno. 

Não póde duvidar-se porém, que Sonlié carregou 
de cores sombrias à sua palheta, e pintou a socie- 
dade com pinceis atrozes: “mais qu'estce que cela 
prouse?” diz ainda o diabo a Luizzi. Ma ainda mui 
ta gente boa no mundo (digo eu), e felizmente é a 
maivr parte. O mesmo illustre eseriptor era um d'es- 
ses, como tenho agora 0 gósto de saber e fazer cons- 
lar aos leitores. 

A carreira dramatica de Frederico Seulié, ni 
menos brilhante do que à romantica, Ha muitas 
cas d'elle, representadas com applauso , e no gene 
ro melodramatico. A melhor de tadas passa por set 
La eloserie des genéts, à última d'ellas, e que se an- 
nuncia para domingo (24) no theatro de D. Maria HE, 
com o Litulo de Casal das giestas; o seu exito em 
França foi estrondoso. 

* É escusado,* diz um cr francez, * vascu 
Mar nas obras de Frederico Soulté pensamento social 
ou político Elle escrevia por escrever. Não racioci. 
na nunca, porque não tem Lempu para isso: vai atraz 
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da sua imaginação, e as suas contextnras laboriosas 
o prendem todo como prendem o leilur; e nem este, 
depois, fica em estado de lhe tomar contas do seu 
fim e das suas idéas , apenas póde so admirar os sub= 
lis recursos da sua arte.” 


POESIA. 
O LAMENTAR DO BARDO, 
(No Album de uma Sehorita.) 


Qui peut racenter les rêves du pobte , 
avant qu'il se soil refroidi À nous 
ec 


e? 


G. Sano, 


1092 Sóbre alcantilada frágua 
Nas visinhanças do mar, 

Vai o trovador com mágua 
Seu alahude pulsar, 

E o ecco na solidão 

Repete a sua canção. 


« Como é triste assim viver 
Por ella tão despresado ; 

Que tormento, que sofrer... 
Ai de mim! tão mal pagado ; 
Desventurada pai 
Me cerca d'aurea ilusão! 


RAASA 


« Sentir desllorar a alfombra 
Suas vestes roçagantes, — 
Ver desenhar uma sombra 
Seus contornos elegantes, — 
E sorgir da escuridão. 
Celeste, dice visão : 


ARAAA 


« Que asma tam faiticeira 
Como Armida a encantadora, 
Tam risonha e prasenteira 
Como o despontar d'avrora 
Voluptuosa vibração 
Arrancando ao coração. 


sa aaa 


« E ver, quast com despeito, 
Seus olhos aveludados ; 

E dizer: — aquele peito, 
Thesouro de dons sagrados, 

Não ha uma pulsação 

Em meu pró... não ha... oh! não! 


ARRAA 


« É morrer a fogo lento... 

É sofirer dura agonia! 

A hora do passamento 

« Oh! meu Deos! quanto é tardia! 2... 
Pobre bardo, chora em vão — 

Não inspiras compaixão. 


aa 


Montevideo, 24 d'Oulubro de 1845. 
PF MB, 
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VARIEDADES, 


UMA MODA ANTIGA DE QUE AINDA 
RESTAM VESTIGIOS, 


| 409% Quando lord Chesterficld esteve em Paris. 
entrou em uma assembléa, onde depois dos primeiros 
cumprimentos alguem lhe perguntou, que laes lhe 
pareciam as senhoras. que estavam presentes; e oin- 
glez derramando em roda a vista com toda a phleng- 
ma do seu pais, respondeu com ar de singelesa: 
«não posso dizer nada a lal respeito, porque nem sou 
pintor, nem curioso de pintura,» 

Uma senhora, indo a casa de um pintor nosso ami- 
£o, para lhe tirar 0 retratto, e parecendo lhe, que el- 
Je lhe não dava nm colorido tão vivo como ella dese- 
java, perguatou-lhe aonde mandava comprar as có- 
reside que usava ?« ão mesmo droguista, respondeu o 
artista, em que v ex. manda comprar as suas, » 

A marqueza de Beavesu Linha sempre novas drogas 
de chúrlatão, com que arrebicar se, e pintar a cara. 
Um cavalheiro, que aninguem poupava em suas apo- 
daduras mordazes, disse-lhe um dia: madama, cada 
vez que vos vejo descubeo em vós uma belleza nova ! 
eo caso é que aboa fidalga tomou ao serio, o que 
elle só lho dissera por investida. 

É possivel que as mulheres se persuadam que 
com um rosto incarniçado. e as faces inflamadas co- 
mo as menades, e as Dachantes, nos parecerão mais 
furmosas? Nicolau Tolentino. quando via alguma se- 
nhora com chapas de côr, costumava dizer ;a Aquela 
senhora não tem cara, mas sim caraça.» 

Estando um dia o padre Manteigas confessando na 
igreja de 8. Francisco, ajoelhou a seus pés uma fi- 
dalga, e se aceuson de gue estava no costume de 
pôr cdr. E então para que faz isso? (lhe perguntou o 
confesso) ora! para que? para ficar mais bonita ; 
respondeu a velha fidalga, com visivel ingenuidade, 
O franciscano depois de pausadamente a revolver com 
os olhos, lhe tornou : pois póde continuar, porque lhe 
asseguro que essa côr postiça em logar de a fazer 
Donita va torna feia como um demonio, 

Creio que o frade tinha razão. porque aquelle em- 
pastamevio de cór artificial cobre a mobilidade, é 
expressão da phisionomia, e impede de alguny modo 
a acção da alma sobre o semblante. Foi por isso que 
mademoiselle de Launay depois madama Slacel, aceu 
sada de crime de Estado, e conduzida perante os jui 
zes, inlahuzou O rosto com cór para disfarçar a sua 
perturbação. 

Faltando como moralista, não posso deixar de estig- 
matizar similhante falsidade, e de dizer que as mu- 
Jheres que pintam as faces, o não fariam se fossem ca- 
pazes de Lingil-as com o rubro virtnoso do pejo; e que 
se fossem sinceras não andariam demascara no rosto. 

« Mulheres, quando comparecerdes no Lribunal 
vino, perante Deus sentado em seu throno para fa 
justiça, fieai certas de que o Senhor vos dirá : « Não 
sois creatoras minhas, eu não vos fiz assim : dei vos 
um rosto branco, e fostes vós quem o fez encarnado : 
com que direito, com que ousadia vos mettestes a 
retocar um quadro feito par mão de mestre? Pensaes 
que Deus não sabe pintar? que tem necessidade de 
que o eusincis? se leudes um pintor que piute me- 


lhor do que eu, ide para elle, que eu nem vos 
quero, nem vos reconheço; não sois mulheres, é 
pareceis-me diabos. » 

Bem sei que não faitam pessoas mais moderadas , 
ou mais indulgentes, que digam que a côr e os pol- 
vilhos, eram peccados menos graves, que murmurar 
do proximo, calumniaras visinhas, descubrir as faltas 
alheias, tractar mal dos filhos e desobedecer ao marido, 
ete. que é precisa alguma arte para embelesar a natore- 
za, que a fieção não é falsidade. Que o moralista, é 
posta hispanhol, D. Francisco. de Quebedo, disse: 
«como não gósto da verdade nua em pello, pintei-a em 
fralda de camiza!» Que não deve criminar se uma da- 
ma, porque copia a côr purpurea da modestia, o li- 
mido rubor do pejo, e o bello fogo da virtude nltra- 
jada, Que os grandes triumphadures de Roma puuhara 
côr no rosto quando subiam ao capitolio Que haveria 
razão para ralhar se ellas com a côr se fizessem mais 
feias. Para que havemos melter-nos em dar regras a 
mulheres, em objecto similhante? Ellas bem sabem 
o que fazem , é conhecem Lodos os meios de agradar 
e de encautar. Às camponezas costumam vestir se de 
encarnado. quando são moças e formosas Na lingua 


russa lirasna (isto é vermelho) é synonimo do bello 


e não ha em todo o imperio um so mendigo, que 
enha o seu carmim; e entro os presentes que se fas 
zem ás noivas, vai sempre uma caixinha de cór. 

Sabemos tudo isso; sabemos que o encarnado é a 
mais risonha e brilhante de todas as córes, é a côr 
da mocidade, e da sande, As flores, os [-uctos e o 
ceu, costumam revestir se de purpura. De purpura 
se linge/a nuvem do occidente quando embebe o ul. 
timo raio do sol, que transpõe. Homero deu á aus 
rora o titulo de ditinsea, e a fresca e odorifera roi 
que é a rainha das flores, brilha tingida no sangue 
da deusa dos amores 

Mas, porque motivo, tendo recebido da natureza 
tantas graças, quer ainda alguma formosa desfigurar= 
se com o carmim? Certa dama perguntou ao grande 
Frederico: porque razão, Lendo ja conseguido Lanta 
gloria, se afadigava ainda por grangear novas glorias? 
E porque motivo, respondeu o rei poeta, sendo a ses 
nhora jatão formosa quer ainda em cima usar de cór? 
Será a belleza como a gloria, que perde o que tem, 
quando se lhe não ajuncia oque não tem? Haverá al. 
guma cuisa de mais amavel no que é devido ao proprio 
disvello? Ésta arte de que usam as mulheres, pódo 
n'ellas ser prova de modestia , póde mostrar que so 
não julgam tão favorecidas da natureza, que baste que 
se apresentem em negligé, para lerem a certeza de 
subjugar todos os corações. Demonstra tambem n'ellas 
o desejo de agradar, e este desejo é uma graça, 0, 
ésta duce altenção deve lisongear e encher de desva- 
uecimento o amor proprio dos homens, e disperta à 
sua gratidão, 

De forma que bem pesadas as coisas, apezar da 
antipathia que me domina contra as mulheres de cara 
pintada, ou borrada; apezar da predilecção que tenho 
por um rostinho de antauxia, moreno, e cheio de 
animação, lalvez pendesse para a opinião daquelles 
que disenlpem o côr, mas S. Vicente Ferreri ater. 
ra-me com a sua eloquente invectiva; à aveloridade 
erande sancio pésa muito na balarça do meu 
jo! Como havemos decidir-nos? Certa dama , 
que lucluava entre a devoção e a galanteria, coisa 
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que-todos os dias estamos vendo, disse ao famoso bis- 
po La Mothe-Le Vayer:« Monsenhor, aconselhzi-me 
que não sei resolver-me, sem peecado e perigo da 
inha alma, a fazer uso de algumas dedadas de côr. 
Dizem-me uns, que faça nso d'ella sem escrupuilo ; ou- 
tros, fazem-me d'isso um caso de consciencia, eaccres- 
centam que é peccado que não merece absolvição ; 
aquellos, parece que teem asmangas demasiado largas, 
ea consciencia muito relaxada ; estes, parecem-me 
impertinentes e rigurosos de mais: á vista d'isto, mon- 
senhor, o que me aconselhais?» Uns, diz o bispo, 
não deixam de ler sua razão. os outros tambem 
não vão fóra della... por uma parte eu deixaria pas- 
sar... por outra parte não vejo muito elaro no ue- 
gucio, . . tomemos o caminho do meio; ponde côr de 
uma banda so. 


CORREIO-EXTRANGEIRO. 

4095 Nos fins de setembro último, havia reuni- 
dos na Europa cinco congressos seientificos ; o dos sa- 
dios, em Veneza; O dus medicos, em Bade; o dos 
economistas, em Bruxellas; o dosagronimos, em Au- 
vers; e O propriamente scientifico, em Tours. 

O almirantado inglez deu nova organização é ma- 
rinha-militar. As forças navaes da Gran' Bretanha , 
em caso de guerra , constarão de: 


49 navios de 1º ordem — 2 210 peças, 18 650 hom. 


2» 2» 37,8 33,860 > 
32º » —238 19,600 » 
as » » —1.920 18,550 » 
s2 » »' — 2096 16.610 » 
36 » A » — 826 TATO » 
79 chalupas 0 — 986 9.675 » 
16 brigues — mB 1.630 » 
pa Sci sm raa 
35 1220 126.845 » 


Entram aqui os vapores, que são 99. Os operários 
dos arsenaes de marinha, formam bellos batalhões , 
cujo número é de 12,000 soldados. 


O governo hispanhol acaba de decretar a 
cão de junctas-do-commercio em todas as lo 
em que assim o exija o movimento mercantil. 


Os legados aos pobres em Paris, em 1866. im- 
portaram em 61.250 francos de reudas e 260,000 
francos de propriedade. . 

O theatro-italiano de Paris abrin no dia 2 do cor- 
rente, com D. João Tenorio, onde Coletti fer o'pra- 
tagonista (como fizera aqui em Lisboa). A opera de 
Verdi, TI Lombardi, ensaia-se na Grand"Opera, tra- 
duzida em francez como nome de Jerusalem. Nolhea- 
tro de Berlim ensaia-se uma novs opera de Verdi, 1. 
Masnadieri. cujo librelto é extrabido de uma trage- 
dia de Sehiller. 

A camara-municipal de Dresde, apresentou ao go- 
vêruo uma petição, tendente a abolir as execuções 
públicas dos condemnados á morte. 


Segundo à statisea dos desastres dos caminhos-de- 
forro em Inglaterra, ve-se que no 1-* semestrg do cor- 


rente anoo, as pessoas que morreram estão na rela- 
ção de uma para cada milhão de visjautes, e as das 
feridas, uma para cada 400,000. 

Acaba de se fandar em Paris nma instituição para 
asylo das crianças cegas de ambos os sexos, desde a 
idade de quatro annos. 


CORR EIO-NACIONAL. 


1096 Praça de Eishoa. Na semana ullima hovve 
ainda poucas tran: + lanto em fundos publicos 
como em acções de companhias. As inscripções e apo- 
lices de 5 por cento baixaram a 45. e as de fa 38. 
Baixaram as acções do Banco de Portugal a 395 4000 
réis, as da Confiança a 3409000 réis e as dos Om- 
nibus a 45,000 réis, Subi ss do Banso do Porto 
a 2128000 réis, as das Lezírias a 3249000 réis, 
as das Pescarias a 15,000 réis: as outras censerva- 
ram os preços. O rebate das notas regulou a 39 por 
cento. 

Na fabrica de lanificios do sr. Danpias, ao Calva- 
rio, ja se faz uso do matto rasteiro nas fornalhas das 
machinas de vapor; e parece que em Portalegre ja 
ha muito assim se pratica, nas fabricas dos Srs. E 
cher. Está reconhecido que o fugo do matto é menos 
prejudicial para as caldeiras: Lracta-se agora de cal- 
colar 6 dispendio. 

A receita do Asylo da mendicidade, nomez d'agos- 
to último fui de 1:167,5700 réis, além de varios ob- 
jectos de tomadias e donativos em especie A despos 
za foi de 1:025 5 66 réis. Ficaram existindo 803 hos 
meus, 240 mulheres, e 3 depositados; total 546, 


No dia tk entrou o vapor inglez Iberia, paquete 
do Norte, com 73 passageicos: Subiu qo dia 15 para 
o Sul, com 4% passageiros. 


Le-se no ilustrated London-News: "O vapor Fal. 
cão chegou de Portugal com 130 bois. É a primeira 
dºesta qualidade que nos vem d'aquello 
vos Pobres no Porto . de 18 do corrente, le- 


pair” 
se tambem: “O vapor Falcão sahiu hontem para Tn 


glaterra com grande carregação de gado " Esta vem 
a sera segunda ; e aqui Lemos um novo ramo de com= 
mercio agricula, e um návo argumento para ajanctar 
aos outros que deixo lembrados no 1.º artigo da Re- 
vista d'hoje. 
A despeza do Asylo da mendicidade, no mez de 
settembro. último, foi de 639,5572 réis, e a receita 
de 6704678 réis, além dos objectos de tomadias e 
donativos em especie, Fi indo: homens 294, 
mulheres 235, em deposito 3; tolal, 532, 


am na alfan- 
farinha, 143 


No último! de settembro último, ex 
dega do terreiro os seguintes genero: 
moios ; 4.118; cevada, 495; milho, 713; 
centeio, 248. Os preços regularam: farinha, do 
94000 a 9,600 réis a barrica; trigo, de 610 a 
800 réis 0 alqueire: cevada, de 260 a 360; milho, 
de 290 a 400; centeio, de 400 a 420 réis. 

As noticias de Londres alcançam até 6, e as de 
Paris até 4. Os Tundos portoguezes ficavam ua bolsa” 
de Londres a 225 


